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O
 ator e cineasta An
selmo Duarte en
cerra, hoje, na 
UnB, o ciclo “Cine
ma e Religião”, 
que ao longo da semana pas

sada mostrou filmes do pró
prio Anselmo (O Pagador de 
Promessa e Vereda da 
Salvação), de Bunuel (O Es
tranho Caminho de São 
Thiago), Joaquim Pedro (O 
Padre e a Moça) e Pasolini 
(O Evangelho Segundo São 
Matheus).

O Cinema de Arte da UnB, 
inaugurado na última terça- 
feira, receberá Anselmo 
Duarte, Coriolano Fagun
des, diretor da Divisão de 
Censura de Diversões Públi
cas e um representante da 
CNBB (Conferência Nacio
nal dos Bispos do Brasil) pa
ra debater temas suscitados 
pelos filmes do ciclo "Cine
ma e Religião”. O Cinema 
de Arte funciona no auditó
rio Dois Candangos, no pré
dio da F-5. antiga Reitoria. 
O debate começa às 20 ho
ras. E bom chegar cedo, 
pois hoje é dia da festa do 
Oscar, e muitos querem tor
cer por Hector Babenco e O 
Beijo da Mulher Aranha. Na 
TV. a Festa do Oscar come
ça às22h55min.

O ex-galã das chanchadas 
da Atlàntida e dos drama- 
Ihóes da Vera Cruz està com 
65 anos. Ele é. hoje, um ho
mem amargurado, cheio de 
rancores por não ter o co
nhecimento que julga mere
cer. Afinal, é autor do único 
filme brasileiro, até hoje, a 
ganhar a Palma de Ouro em 
Cannes (em 1962. ôPagador 
de Promessa). Apesar da 
1 áurea, não recebeu o reco
nhecimento da crítica. Glau- 
ber Rocha, em seu livro 
Revisão Critica do Cinema 
Brasileiro, desancou a foi- 
clorização da escadaria da 
Igreja de Santa Bárbara, 
onde Zé do Burro vai pagar 
promessa feita para salvar 
o jumento Nicolau. O Cine
ma Novo reagiu, em unísso
no. contra tudo que Anselmo 
representava. Em especial, 
os dramalhões da Vera 
Cruz, a Hollywood cabocla, 
que causava enorme incô
modo aos adeptos de apenas 
'"uma câmera na mão e uma 
idéia na cabeça”.

Na tentativa de ser aceito, 
o ator, então já diretor con
sagrado. partiu para seu 
mais ousado projeto estéti
co: a recriação cinemato
gráfica da peça Verada da 
Salvação, de Jorge de An
drade. Para fotografar a no
va produção, convidou Ri
cardo Aranovich, um argen
tino radicado no Brasil, que 
vinha de duas fantásticas 
experiências: a fotografia 
dos magníficos Os Fuzis, de 
Rui Guerra, e São Paulo

única Palma de Ouro do Pais com ‘ Pagador de Pro
messa”

S.A.. de Sérgio Person. O re
sultado foi um filme intri
gante. com fotografia trans
gressora. revolucionária se 
vista ainda hoje. Não adian
tou. O filme não aconteceu 
nem junto ao público, nem 
junto à critica.

OCASO

As mágoas de Anselmo 
Duarte são compreensíveis, 
se levarmos em conta que 
ele tem a única Palma de 
Ouro do País, foi galã das 
popularissimas chanchadas 
da Atlàntida e dos “sofisti
cados” dramalhões da Vera 
Cruz. Aos 37 anos, estreou 
na direção com 
Absolutamente Certo, 
enorme sucesso de público. 
Cinco anos depois veio O Pa
gador de Promessa. Três 
anos mais tarde, realizou o 
ousado Vereda da Salvação. 
O fracasso desta experiên
cia. que devia fazê-lo aceito 
nos círculos intelectuais ci- 
nemanovistas. levou Ansel
mo a tomar rumos mais co
merciais. Em 69. dirigiu 
Quelé do Pajeú, baseado na 
obra do descartável José 
Mauro de Vasconcelos, en
tão um hlt nacional com o 
açucarado Meu Pé de La
ranja Lima. Um ano depois 
entrou no circuito da comé
dia erótica (mais tarde bati

zada de pornochanchada) 
dirigindo o episódio O Reim
plante, no filme O Im
possível Acontece. Voltou à 
literatura para dirigir Um 
Certo Capitão Rodrigo, de 
Erico Veríssimo. Em 73. fez 
O Descarte, com Glória Me
nezes. que ele projetara em 
O Pagador de Promessa. 
Em 76, mais um episódio de 
comédia erótica: Marido 
Que Volta Deve Avisar, no 
filme Ninguém Segura Es
sas Mulheres. No mesmo 
ano. mais um episódio — 
Ivete Bonfá — no filme Já 
Não se Faz Amor como Anti
gamente. No ano seguinte, 
esteve no Festival de 
Brasília com O Crime do Zé 
Bigorna, baseado na peça 
homônima de Lauro César 
Muniz. Era sua tentativa de 
Voltar a ser um diretor res
peitado.

Depois de Bigorna, 
Anselmo não dirigiu outro 
longa. Seu projeto de filmar 
a vida de Santos Dummont 
acabou atropelado por Tisu- 
ka Yamazaki. Quau conti
nua em ação é o ator, que fez 
Tensão no Rio, de Gustavo 
Dahl; Brasa Adormecida, de 
Djalma Batista Limongi, 
entre outros títulos.

CINEMA DE ARTE
O Cinema de Arte é uma 

das atividades de um polê
mico projeto intitulado Cine
mateca Dois Candangos da 
Universidade de Brasília, 
que inclui preservação de 
acervo doado pela Censura 
Federal; Cine-Móvel, Nú
cleo de Vídeo e um Cendoci
ne (Centro de Documenta
ção Cinematrográfica).

Depois deste ciclo "Cine
ma e Religião”, os respon
sáveis pelo projeto da Cine
mateca Dois Candangos (E- 
duard Franci; Gustavo 
Chauvet. Cleber Cerqueira, 
Alfredo Albuquerque. Tere
sa Tostes e João Alves) or
ganizarão mostras sobre 
“Cinema e Teatro” (Toda 
Nudez Será Castigada, de 
Nélson Rodrigues/Arnaldo 
Jabor; Bodas de Sangue, de 
Federico Garcia Lorca/Car- 
los Saura. entre outros); Ci
nema e Dança; O Cinema e a 
Revolução Mexicana (que 
poderá trazer a Brasília, o 
cineasta Paul Leduc com 
seus Reed, México Insur
gente e Frida: Natureza Vi
va), entre outros progra
mas.

Na inauguração do Cine
ma de Arte, que conta com 
dois excelentes projetores 
em 35 milímetros, doados 
por uma firma paulista, o 
reitor Cristóvam Buarque 
prometeu não interferir, de 
forma alguma, na progra
mação da sala, que será de 
total responsabilidade dos
alunos. Para evitar mal
entendidos que justificas
sem a exibição de Je Vous 
Salue, Marie, de Godard. 
Cristóvam anunciou que ha
via mandado pedido de libe
ração do filme para exibi
ções (dentro dos campi uni
versitários). ao ministro 
Paulo Brossard, da Justiça. 
E que está aguardando a 
resposta.

Aos brasilienses resta es
perar o amadurecimento (e 
os possíveis frutos) do me
galomaníaco projeto da Ci
nemateca Dois Candangos 
da UnB. Vladimir Carvalho, 
um dos mais atuantes ci
neastas da cidade, vê o pro
jeto com simpatia, embora 
ache que o ideal é que se res
trinja. numa primeira eta
pa. ao Cinema de Arte e ao 
Cine-Móvel. A Cinemateca, 
entende o professor da UnB 
e autor de O País de São Sa
ruê, é um projeto antigo, 
que teve em Wladimir Mur- 
tinho. quando secretário de 
Educação e Cultura, um 
grande incentivador. Mas 
não se concretizou. Projeto 
dessa envergadura, para 
Carvalho, só se tornará sóli
do, quando unir esforços da 
Fundação Cultural. Embra- 
filme. UnB e outras institui
ções culturais da cidade. 
(MRC)
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